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    Prefácio

    
        
        
            Programadores são máquinas de resolver problemas. Resolvemos problemas de vários segmentos e para vários tipos de pessoas, seja através de sistemas gerenciais, pontos de venda (pdv), gestão de educação, contabilidade ou saúde. Cada segmento necessita dos cuidados da tecnologia, e nós somos os artesãos que constroem estes artefatos de forma completamente manual através de um teclado e mouse. Assim como um oleiro que constrói vasos e artefatos com barro e argila, nós construímos softwares utilizando as ferramentas que melhor se adaptam aos projetos que vamos desempenhar. A escolha das ferramentas corretas impacta diretamente na qualidade do que estamos construindo quando produto final. 

Neste livro, criaremos juntos aplicativos verdadeiramente performáticos, multiplataforma e atrativamente bonitos. Desconstruiremos a barreira que foi plantada na mente dos desenvolvedores para dispositivos móveis de que criar aplicativos é chato, custoso, lento e difícil. Estou escrevendo este livro para que seja um verdadeiro divisor de águas na sua carreira.

Flutter veio com uma proposta totalmente diferente de seus antecessores, o que traz bastante curiosidade aos desenvolvedores e esperanças para que seja um framework que realmente divida águas no meio tecnológico. A criação de aplicativos móveis principalmente para as plataformas Android e iOS é cada dia mais importante com o crescimento do público que dispõe de smartphones. Como especialistas em tecnologia precisamos nos atentar para este gigante mercado emergente e cheio de ótimas oportunidades que clama por nós todos os dias. 

Por isso, quero ser o seu aliado na caminhada com os estudos do Flutter e conseguir somar toda a minha experiência acadêmica e profissional para tornar isso possível e muito mais rápido. Conhecer a linguagem Dart e Flutter deixou de ser um extra e passou a ser uma exigência do mercado móvel.

Quer um bom incentivo para estudar Flutter? A Nubank, Agibank, iFood, e várias outras gigantes utilizam Flutter. Se elas já estão atentas à novidade, quem somos nós para ir na contramão? 

Neste livro veremos quais dores o Flutter veio para curar, a arquitetura de software fantástica por baixo dele, razões pelas quais Dart foi a linguagem escolhida para o Flutter, o que são Widgets e como aproveitá-los ao máximo, gerenciamento de dependências, prototipação de aplicativos, requisições http, banco de dados local, testes automatizados, estilização de um aplicativo e muito mais! Tudo na prática, bem "coding". 

O público-alvo deste livro são pessoas que tenham domínio de programação e que preferencialmente já tenham tido contato com programação para dispositivos móveis. Nada impede que novatos leiam e entendam os princípios apresentados aqui, porém, com conhecimento prévio o conteúdo será muito mais aproveitado.

Nos exemplos que serão apresentados utilizaremos o Flutter na versão 1.12.13+hotfix.8, e a linguagem Dart 2.7.0. Como normalmente saem muitas atualizações para o Flutter e a linguagem Dart, é bastante provável que no momento em que você estiver lendo este livro algo já tenha mudado de versão. Sem pânico, é possível rodar os exemplos sem problemas já que normalmente o próprio Flutter acusa o que há de errado e dá o caminho para a alteração, quando ele próprio não a realiza sozinho. 

Os códigos de todos os exemplos estão disponíveis para download no final de cada capítulo. 

Boa leitura e sucesso!
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    Afinal, quem é este que vos fala?

    
        
        
            Meu nome é Leonardo Herdy Marinho. Sou academicamente formado como analista e desenvolvedor de sistemas pela UNESA. Enquanto escrevo este livro, sou mestrando pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), professor de Dart e Python na modalidade Ead e professor presencial de banco de dados. 

Também tenho formação pela escola da vida em "engenharia de como funciona esse negócio?". Desde a minha infância busco entender os motivo e possíveis explicações sobre as coisas. Aos 13 anos quando ganhei o meu primeiro computador com acesso à internet, foi libertador! Daquele dia em diante a busca pelas respostas sobre a tecnologia se intensificou cada dia mais. 

A primeira linguagem com que eu tive contato foi Delphi lá pelos meus 14 para 15 anos. Aprendi basicamente a copiar e colar código naquela IDE ultrassofisticada que parecia um genuíno painel de avião. Às vezes os códigos funcionavam, outras, não! Dependia da minha sorte já que eu não entendia a maioria das coisas que estavam acontecendo ali. Foi com 16 anos que tive acesso a um curso de linguagem C, presencial, e que realmente me ensinou a base da programação e me fez entender bastante sobre como eu poderia escrever um programa útil e que o meu computador entendesse exatamente como eu idealizei na mente.

Após o curso, consegui um estágio e logo em seguida entrei para a faculdade. Lá conheci pessoas e professores fantásticos que abriram portas de empregos e me apresentaram a tecnologia móvel de que tanto tenho carinho até hoje. E lá se foi muito tempo trabalhando com mobile, e, não me arrependo nenhum instante de ter passado por essa estrada. Vi o Cordova Project nascer, jQuery mobile, Ionic Framework, AngularJS, React Native e muitas outras tecnologias que construíram o desenvolvimento móvel híbrido. Também assisti à nem tão recente mudança da Google do Java para o Kotlin e da Apple do Objective C para Swift como linguagem oficial para a criação de aplicativos. Propus-me realizar alguns desafios antes dos 30 anos, dentre os quais estava escrever um livro. Então, além de uma obra técnica o que você lerá daqui em diante é uma pequena parte de um grande sonho que estou realizando chamado vida unido a um amor profissional que é o desenvolvimento de aplicativos móveis que está tão em alta na última década.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            No desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis, há muitas particularidades que são bastante diferentes da criação de um site ou de aplicações desktop. Precisamos nos preocupar muito mais com a usabilidade, experiência, atratividade, interface gráfica e cores relevantes para a proposta do aplicativo. A otimização para reduzir ao máximo o consumo de hardware, requisições via internet e persistência local de dados também são outros grandes desafios.

Eu gosto de enxergar os aplicativos como um “trader” de informações. Eles basicamente são o meio de campo entre o servidor e o usuário. São a interface que envia ou recebe algum dado de uma base de dados e exibe de forma simples e elegante. É uma genuína obra de arte da abstração o que fazemos com esse tipo de tecnologia, que consegue em poucas telas e com campos simples exibir para o usuário tudo o que ele precisa saber de forma rápida, eficiente e bastante limpa. Bom, pelo menos assim deveria ser.

O desenvolvimento móvel, até então, vivia em uma gangorra. Para ganhar em performance, era necessário programar de modo nativo, ou seja, desenvolver "N" aplicativos cada um com a sua linguagem nativa para a respectiva plataforma. Por exemplo, criar um aplicativo na linguagem Kotlin para o Android e outro, do zero, na linguagem Swift para o iOS. Mesmo sendo o “mesmo aplicativo” esse retrabalho era necessário. Por outro lado, se performance não fosse lá uma grande exigência, você poderia utilizar tecnologias como o Ionic, React Native, Native Script ou concorrentes similares. Esses são conhecidos como aplicativos híbridos: são em parte nativos e em parte tecnologias Web (HTML, CSS e JavaScript) ou outro tipo de linguagem. 

As tecnologias híbridas até atenderam de forma bastante interessante o mercado por vários anos, mas os desenvolvedores sempre mantiveram guardada dentro de si a insatisfação na exibição de animações e do carregamento inicial quando o aplicativo era aberto. De fato é demasiadamente ruim saber que existem aplicações melhores e que você não consegue reproduzir de forma similar meramente por uma barreira da tecnologia empregada. Infelizmente, o cliente não entende essa parte e acaba nos culpando pela lentidão, mas, se não queremos criar dois aplicativos iguais com código nativo para ter ganho de desempenho, o que fazer?

Um mundo ideal seria poder obter o mesmo desempenho de processamento e renderização de uma aplicação nativa em uma aplicação híbrida que possibilitasse escrever apenas um código e executar para N plataformas. Com isso, dezenas ou centenas de milhares de reais seriam economizados na produção do código e a manutenção seria absurdamente facilitada por não haver redundância de software em linguagens diferentes. Também seria necessário bem menos mão de obra para criar a mesma coisa. São pontos positivos tanto para o cliente, que consequentemente pagará menos pelo mesmo, para o empreendedor, que poderá reduzir custos e maximizar lucros, como para a equipe de desenvolvimento, que precisará se esforçar menos para entregar algo funcional e agradável.

É por isso que, neste livro, venho apresentar para você o que eu chamo de “framework do mundo ideal”, ou, Flutter. O time de engenheiros que o Google levantou para se responsabilizar pela criação da tecnologia, assim como na evolução da linguagem Dart, deu um verdadeiro show de competência. Temos praticamente toda a performance e agilidade de um aplicativo nativo em algo “híbrido” e de fácil compreensão. E é de rápida aprendizagem: com no máximo uma semana você já estará criando seus primeiros aplicativos úteis. Caso você tenha experiência com aplicações híbridas que utilizam web views para renderizar HTML, CSS e JavaScript, com certeza você sentirá na pele a diferença na velocidade e fluidez das aplicações Flutter, tanto em tempo de compilação quanto no carregamento e uso.

O Flutter é um framework que implementa o modelo de programação reativa inspirado nos moldes do React. A ideia é que ele, junto com a linguagem Dart, seja a principal forma de criar aplicativos móveis para o próximo sistema operacional que será lançado pelo Google para suceder o Android. Tudo no Flutter é organizado como Widget, independente de ser um botão, campo de texto ou espaçamento. Basicamente, os Widgets são interpretados de forma que viram componentes nativos para o Android e para o iOS assim que o código é executado, então, o produto final não é algo em outra linguagem se comunicando com a plataforma nativa por meio de uma ponte (como o Ionic e simulares fazem), mas sim, código nativo de alto desempenho. 

Nos próximos capítulos vamos viajar pelas funcionalidades desse framework fantástico e também criar alguns aplicativos bastante legais partindo do clássico “hello world” até a integração com API, uso de banco de dados locais e afins. Veremos melhor o conceito de Widget e quais são os mais comuns utilizados cotidianamente. Nossos amigos do Google já prepararam a maior parte do caminho, agora, nos resta aproveitar e criar aplicativos bonitos, performáticos e com uma única base de código. E aí, topa o desafio?


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Quais dores o Flutter curou?

    
        
        
            1. Compilação absurdamente mais rápida que a do Ionic e de outras tecnologias similares.

2. O hot reload (se não sabe do que se trata, mais para a frente veremos em detalhes) faz os desenvolvedores ganharem praticamente um minuto a cada alteração que precisarem realizar e visualizar o resultado. Outra coisa muito legal que ele trouxe foi a não mudança do estado da aplicação. Isso economizou bastante tempo pós compilação, principalmente para o desenvolvimento de formulários em que precisamos preencher todos os campos repetidamente a cada mudança realizada no código. Assim, ele mantém o estado da aplicação, simplesmente, como se nada tivesse ocorrido e isso torna o hot reload muito fantástico e satisfatório. Adeus a preencher os mesmos campos dezenas de vezes por dia!

3. Tempo de boot (abertura da aplicação) muito mais rápido e profissional do que todas as tecnologias não nativas com as quais tive contato. 

4. Fluidez independente do que tem na tela, seja um botão ou um vídeo. Em diversos testes (meus e de alguns amigos desenvolvedores junto aos seus usuários), nenhum aplicativo em Flutter travou até o momento de escrita deste livro. Realizei os testes em aparelhos Android e iOS partindo do melhor hardware possível até o pior (incluindo sistemas antigos e desatualizados). Isso nos surpreendeu bastante e mostrou que a arquitetura do framework e do Dart é realmente bastante sólida e concisa. Não se trata de mais um framework mediano, e sim, de algo realmente inteligente e bem feito.

5. Beleza! Conseguimos criar coisas bem bonitas com o Flutter. Não somos designers (ou, geralmente não), no máximo brincamos um pouquinho com edição de imagem e criação de “memes” nas horas vagas para brincar com os amigos. Construir um lindo layout não é a grande vocação dos desenvolvedores, e a interface de usuário das tecnologias anteriores não ajudava em praticamente NADA com isso. Nunca ficamos satisfeitos com o que criamos, mesmo quando agrada o cliente. O Flutter, sem esforço, traz Widgets que são uma obra de arte fenomenal!

6. A forma como o código é distribuído também é simplesmente fenomenal. A linguagem Dart passa a impressão de que foi criada sob encomenda para o Flutter. Quem vem de linguagens como C, C++, C#, Java e similares sente uma facilidade absurda e a curva de aprendizado se torna quase instantânea. Para quem vem de tecnologias Web, como eu, basta um pouquinho de dedicação depois do horário de trabalho (uma hora por dia no máximo) para em pouco tempo você começar a criar algo interessante. Flutter e Dart são um grande casamento do qual somos todos padrinhos! Quer contribuir com a “gravata” da festa? Existe um repositório com o projeto Flutter totalmente aberto para a comunidade participar da evolução do framework, basta acessar a documentação no site do Flutter e se informar melhor. Você também pode criar pacotes para disponibilizar no repositório de extensões da linguagem.

7. Velocidade de carregamento e fluidez das transições de tela e demais efeitos. A leveza que conseguiram criar no Flutter é realmente notável e merece a nossa atenção. Ouso dizer que alguns aplicativos criados com o framework executam transições mais rápidas que outros criados de forma nativa. Não que o Flutter seja mais rápido que o nativo, mas sim pela otimização que o time de desenvolvimento se preocupou em criar, contra a não preocupação dos desenvolvedores nativos por acharem que qualquer código será performático exclusivamente por estar em Java/Kotlin ou Objective C/Swift. A fluidez nos permite viajar na imaginação e criar animações das mais variadas tornando a usabilidade muito divertida. 

8. Exclusão de potenciais problemas para a comunicação com o hardware. Aplicativos híbridos sofrem até hoje para se comunicarem com os recursos de hardware sejam eles câmera, giroscópio, acelerômetro, GPS ou outros. Para tal comunicação eles precisam de extensões e plugins criados pela comunidade que, na maioria das vezes, são altamente problemáticos por precisarem transportar informações de uma linguagem para a outra por meio de APIs internas de comunicação com o código nativo. A troca de contexto sempre é muito custosa. Um bom exemplo técnico trazendo para a realidade seria algo como:


	O usuário aperta o ícone da câmera em uma aplicação híbrida.

	O código do aplicativo híbrido (JavaScript) comunica-se com a web view (navegador) que o executa solicitando a abertura da câmera.

	A web view informa ao Java (no caso do Android) ou Swift (no caso do iOS) da parte nativa do projeto que necessita da câmera.

	O Java/Swift por sua vez, solicita ao sistema operacional dizendo que o aplicativo precisa abrir a câmera.

	O sistema operacional abre a câmera e responde ao Java/Swift que a câmera está aberta.

	O Java/Swift repassa para a web view a informação sobre a abertura da câmera.

	A web view repassa a mensagem sobre a câmera para o JavaScript.



Isso não é lá das coisas mais performáticas e livres de falhas. Com a remoção de diversas camadas de burocracia, podemos praticamente nos comunicar com o hardware do dispositivo usando Dart através de uma fina camada de C e C++ lidando com a linguagem nativa. E só! Não tem mais nada entre o seu aplicativo e o sistema operacional. Não é fantástico? 

9. Segurança no acesso às funcionalidades. Quem vem do JavaScript sabe que de seguro ele não tem nada (refiro-me ao uso dele principalmente no front-end). Qualquer erro simples pode atrapalhar a execução de toda uma cadeia de código crítica acarretando no não funcionamento correto de alguma função que controla as permissões de acesso a uma tela, por exemplo. Grande parte dos desenvolvedores não sentia segurança na criação de aplicativos híbridos quando algo exigia controle de permissões nas telas, afinal, algum erro na consulta do banco de dados local, ou em uma requisição HTTP, poderia acarretar na quebra por completo do JavaScript e consequentemente liberar funcionalidades que não deveriam ser liberadas. Graças à estrutura interna de funcionamento do Dart e do Flutter, você pode ficar totalmente em paz quanto a esse tipo de problema e não necessita ter insegurança ao criar módulos de permissão de acesso. Eles funcionarão independente de haver algum erro ou não em outras funcionalidades que não estão diretamente ligadas a ele.

10. Simplicidade em configurar o ambiente de desenvolvimento. Pode ser facilmente configurado no Windows, Mac ou Linux em questão de minutos sem nenhuma burocracia. Configurar variáveis de ambiente, preocupar-se em instalar a versão específica do Java, nunca mais atualizar para não desconfigurar tudo, e ter que adivinhar o que houve quando o ambiente parar de funcionar, isso está definitivamente fora do mundo Flutter. Além de muito simples para instalar e configurar, o comando flutter doctor analisa todo o ambiente de desenvolvimento instalado e nos dá um relatório quase médico fazendo jus ao seu nome. Caso qualquer coisa estiver errada, ele instantaneamente alertará. Quando configurávamos ambientes Ionic ou NativeScript ou React Native na empresa, dependendo do sistema operacional ou das coisas instaladas, levávamos pelo menos um dia inteiro para fazer funcionar plenamente com todos os erros corrigidos. Complexidade desnecessária que agora não precisamos mais em nossas vidas! Paralela à facilidade do próprio Flutter, a comunidade tem desenvolvido soluções para realizar a instalação e configuração automática do ambiente como o Atelo, por exemplo. Para saber mais sobre ele acesse https://atelo.unicobit.com/.
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